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ATA DA 26' REUNIAo ORDIN,\RIA 00 CONSELHO DE PLANEJAMENTO
TERI{lTORIAI. E URIMNO DO lJISTRITO FEDERAL - CONPLAN.

RE,\L1Zi\lM NO DI,\ 11 DE SETHl£lRO DE ::001

~,J,:cimo ptlrnóll,) tll:;a(h'lllê~ J.: scl.:m"ro do llno Ih.:dois mil c um. as nlWC limas l' trinl:l
,.HllIlllS.II;'Sala UI.'RCllnilk.~ ti:! Secretaria do:: ESI:ldn de Tr:l.nspllrtl.'s. no Anexo do Pal:icio
. Bunll' 15~ lInJ;lr. r~':llil.ou-sc li ::!{,' Reunião OnJin;iria do CONPLAN. Tcmlll sido
\"cnfiC:lÚOllquurum. c :t Uh:S:'! Cllmpuq:l pdus COlll'c1hcir,)s c C\'cntu:lis slIpknlcs rdad.
orudos:1f rll~31JcSt:l AI:1, tiveram inicio os lr:tb.,lhtls :o;q;uind.l :t P;lUl3 do dia :I seguir'
t/anscrna na Inlc£r3 . Paul;! (.1:12()' Rcuniii(l Ordill;l.ri" dn CONPL,\N . Ordcm do Di",: I."') comunid:J.de: e 3 midia est:í divulgando justamente o contrário. Disse: quc o Governo do
~~flut:l úos trabalhos e \'erilicnção do quorum: I.b) ApreciaçàIJ c :lssin:ttura da #\ta da 7" Distrito Federal quer um processo de planejamento estratégico, onde a comunidade orga.
c\lnião E.\traurdin3tia dn CONPLAN; 2. Abertut:l dos Tr::tbalhos 2.n) lteferênci3: Procu- niz",d", esteja integrada ao mesmo. Jamais se pensou em desvirtuar o Plano Diretor de
o n.- 030.008.:108/98 Assunto: Alter3ç:io de Normos P0ril permitir 3 construção do )" Lücio Cost3. muito pelo eonlt:Írio. A idéia é prcserv3r a qualidade de vida de sua popul:l-:

r~yimel1\o no Selar de Oficinas do Cru7.ciro _ RA I Interessado: Administr:tç1io Regionnl ç50, intcgrando.a nos conceilos de preserv3ç.!lo da cid:lde. Ressah'ou que coloe3 aqui o;
(lO Cruzeiro; Relatora: M3rill Paula Oittencourl Coelho. 2.b) Rcferênei3: Processo n." repudio c a. defesa de toda. equipe tccni<:a empenhada neste tr3b3lho. A Ora. Glôn3 ressal- I

03.0.002.90712000: Assunto; EI:lbornção de projeto urb:lnistico de p:lrcelnmcnto do solo vou que lodos conhecem a grande dilieuldade do trab31ho de planejamento urb,lno, qU3ndo
e,nue 35quadrasQR 117, 118 e 119 vi:dnhns ao Sitio do Gama _ RegiãoAdminislralivn de, se bUSC3 o enlros3mento entre Governo e eomunid3de ma.s foi nessa linha., que se pensou
~.~nl~Maril _ RA XIII; Interess3do: SEDUH, Relator; Alrredo Rossi da Cunhll. 2.e) RCfe_j'O PI:Jn~ ~iretor Estraté&~eo. Nlo se deseja a lIprcsentaçiio de um estudo fe<:h3do. feito

;:'tr_enm: Pr~cesso n.- 260.008.99612001: Assunto: Criação de Imóvel flBra Quartel do Corpo entre tecnleos c só depOIS 3presentndo à comunid3de, mas sim. uma ampl3 particip3çiio
d,e.Dombclros _ CBMDF no Setor de Hllbit3Ç!io Coletiv3s Sudoeste _ SHCSW _ RA _ XI comunitária. No que se refere ao Pl3no Diretor de Publicidnde, na CLDF a oposiçllo só tSlã
~nlercssado: Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Fedenll _ CBMDF, Relator: 'MaurlJ rel3rdando um estudo exaustivllmente trabalhado pelos técnicos e, inclusive. Icv3do nos
CIOCano\'u. 2.d) Referência: Processo n.- 141.000.16312001: Assunto: Proposta de modi.! Conselhos CONPLAN c CTPB. Ressnlvou que um dcterminado veiculo de imprens3 busen
lieaçAo sem aeréscimo no Palácio do Buriti _ RA I; Interes!l3do: Governo do Distrito deteriorar os projetos, sem qualquer conhecimento do assunto. Voltando ao temn em aná.
~edcral; Relator: José Carlos Mello. ). Assuntos Gerais. -4_ Encerramento. Após II verili- list. O Conselheiro Antõnio Carlos perguntou qual é o instrumento normativo que est;j
~RçAodo quorum a Secrel;jria Adjunta da SEDUH Ora. Maria da Glória Rineon Ferreira sendo proposto no proce:sso em pautn. Foi-lhe dito que existe uma minut3 ou Projeto de
.~ubsliluindo li Ora. Ivelise Longhi, abriu os trabalhos explicando que Titulara n50 pode Lei Complement3r. além do que foram vencidas as e:lapas kgais. dUnlnle o e:studo do
eomp3recer porque foi eh3mnda pelo Sr. Govern:l.dor pa.ra resoh'er assuntos urgentes. processo. Questionou ele se 11Seere13rill de Meio Ambiente - SEMARH foi consultad3 e,
R;ssal~'ou que entre os e:studos hoje aprescnlados destaca-se o pa.rcelnmcnto Iindeiro:lo em nlo se'comprovando t31 consulta, propõs que o processo fosse ene3minhado àquelal
~j.ljo do Gam3. Passou a palavra 3 Ora. Eliana KI:umann que i!lSs~mindo a Presidcncin, Secrctaria. Apôs discuss.!lo foi acenado que o proeesso vollam la Conselho eom o p:Hecerl
colocou ~m apreciação II i\1~dOI25" Reunião que foi apro\'nda e 3ssinada. por todos os da SEMARH, Passou-se 110item "2 b". Processo n- 030.002.90712000 - Parcel3me:nto do
ConselheIros presentes. AbrIndo os temas em análise colocou o item "2 3" referente ao 5010 junto aO Sitio do Gama. O relntor Conselheiro Alfre:do Rossi leu o seu relôlto e seu,

'rroeeSso n. 0)0.008.~08/98, em npreciaçllo. A relatora Maria. Paula Coelho leu o seul voto, no se:ntido de ••.provar o proposto ••.prescnlllda nos autos. O Consdhciro Sérgiol
," parecer e teu voto propondo n aprovação d3 proposta apr~sentBd3 nos autos. onde é Parada perguntou qual li densidade prevista no projelO sendo.lhe dilo que eSlá previsto em!

!lemeada a necessid:r.de de uma Lei prôpria p3ra a sua consolidaçl1o. O Conselheiro Sérgio' ISO habfhJi (cento e cinqOentD habitantes por hectare) pois situll-se numa Zona Urban3 dei
Pl.rad.llsolicitou a apresentllç.lo de um mapa de IOC31!uçiio das árens o que imedilltamen(e~ Dinamiuçao. Colocada em votnção a proposta foi aprovadn por unanimid3de. P3ssou-se.\
~o~rCllopela Arquiteta Eni .Wilson .de Barros G3briel/O Conselheiro Sérgio Parada pergun-! no item "2 .e". - Processo n~60.00S.99612001. - Criação d~ Imóvel para Quartel do Co~o
l~~ se nl'sse caso e:star-se 13 legahundo o terceiro p!lvimento. sendo.lhe respondido que. de BombeirOS - CBMDF, no Setor de Habllação Coletivas Sudoeste - SHCSW, eUJo
s~~.' pois cons~ilui.se numa situaç50 de fala existente, desde 1995. A Conselheira Elinna, rdator. Conselheiro Mllurlcio Canovas leu o seu relnto e voto. cone~u.indo ?e13 aprovaçãol
K)armannexphcou que, nem sempre, as alterôlç6es de norm:lS sllo p3ra. consolidar situa.çOes de proposta apresentada nos autos. Colocnda em votaçio li materla fOI aprovada por
U!:cularesmas, muitas vezes. para a ôldaptaçlo de normas mal formullldasoriginalmente, unanimidnde. PaSSOu-se ao item "2 d" - Processo n- 141.000.16312001 - Proposta de:
q~: 10 longo do te:mpo vem apre:sentando problemas q~ando da sua aplieaç.llo. RessalvoU: modiliellçllo sem lIercscimo no Palácio do Buriti - O Conselheiro relator José Carlos Mello
q~e', ~uilas vezes, 115normasjamllis se adequaram à loealizaç50 efetiva dos imóveis, eomo' resSIllvou que o enorme processo demonstra apenas a exisleneia de uma burocracia gover-
por eumplo. nos inúmeros casos de môlrquises continuas. em imóveis situados em locais' namenlal totalmente desnecess:iri3. A proposta é apen3s para a aprovaçio da instalação de
~o~ grandes desníveis. Ressalvou que muitas normas delinem o projeto arquitetônico: divisórias no interior do Pal:ieio do Buriti. Isto posto, propôs a IIprovaçlo da proposta
c..0moum todo oque n50 é o idcal.lnformou ent40. que a SUOUR está fechando os estudosj apresentadôl nos autos. Propôs. tnmbém, que haja uma Decisllo do CONPLAN demons-
p,!1 a definiçlo das normas do Estudo Tcenico de Vi3bilidade Técnica _ EPVT. que faeili-: tr3ndo que reformas internas 6s edili<:açlSes publicns situlldll$ no Eixo Monumenl.:1l, no
la~io o controle dll5 outorgas onerosa's. A Ora. GI6fÍ3 explicou que o problema em pautôl~ trecho compreendido entre a Rodoviíria e a Rodoferroviárill, quando nllo implicarem e:m
~nsllluiu-se num problema de volumetri::ts com desníveis diferenciados. Propôs que! qualquer alteraç40 de uso ou ocupaçlo previstas originalmente p3ra o im6vel. n50 teriam

rj.;,s.se melh.or explicada a propos~a, .AArqu.itetll Eni Wilson de BalTos G3briel, expôs que a. ne~essidade de se~ an.lisad~ ~elo CONPLAN. O.Co.nsclhciro Paulo Zimbre:s ressal1;ou que
, ~~postl Vltlll obttnçlo do pé dIreito mll1lmo, condizente com a as olieinas. A Ora. Eliana eXIstem. no PaláCIO do Burltl. por exemplo. p::unt!ls que nlo pode:m ser de:sligurados e

erlo~ como exemplo semelhante. o problema de exigência de pés direito mais a1l05 pau' por isso, toma-se necessário o posicionamento dos órglos responsáveis pel3 preservllçllo
I~~IISusados por equipame:ntos de sJ:lude, MS qU3dras 700. que muilns vez.es não conse. do prédio como um todo. Coloea.do o tema em vOla.çAo. a ma.léria foi aprovnda por un3ni-
&~emse encaixar na alturn mbima d3 edilicaçllo exigida pelas normas. O Conselheiro midade. A Ora. Eliana encerrou os trabalhos Igr.:1decendo a. presença de todos. Nld3 m3is
ra,~lo Zimbres perguntou quais 3S providências que eSl40 sendo tomadlls pnra solucionar havendo a tratlr. foi encerrada a reuni.llo. da qual eu, Juliana C3rvalho Kalumc Reis, Sccre-

.0 pro~lema do pé direito Mnis alto exiGido p3ra os equip3mentos ~xigidos de Saüde no tAri3 ad !Joc. lavrei D presente Ata. que após lida e aprovad3, será assinada por todos os
. gab;nlodu Quadras 700, pois, segundo ele. as normas de hoje só deix3m 45 cm (quarenta presentes a esta reunido. Brasília. 1I de setembro de 2001.
~. cineoeenlimetro~) ?3r3 3S estrutur3S dos pisos e cobertura. Segundo ele. isso é impossl- Preside:nte Substituta: MARIA DA GLÓRIA R. FERREIRA. Conselheiros Presentes: ALFRE-
l~~! de.attnder e precisam ser torn3das providêncí3s urgentes. A Oro. Eli3na falou que este DO ROSSI ~ACUNHA.ANTÓNIOCARLOS ALENCAR, EDUARDO ALVES D.EA. NETO.
~~r:'.e J:i está em pauta par3 diseussllo com o IPHAN mas. com 11reeslruturaçllo atual ELIANA KLAR~AN1'! PORTO. FRANCISCO DE ALMEIDA FILHO, JOSE CARLOS
1~~qucleórglo,todoS os trab31hos pamam. Aproveitou a oportunidade p3r3 rCSS31var que MELLO, MAURlCIO CANOVAS SEGURA, MARIA PAULA BIT!"ENCOURT COELHO,

nesle momento, cm que a CLOF está analisa.ndo O PI3no Diretor de Publicidade da Área PAULO ZIMORES. PEDRO MAURICIO CABRAL TEIXEIRA. SERGIO ROBERTO PA-

rõmbad3. eonS131a-se em alguns jornais 3 divulgaçdo de que tudo estã errndo. com panime- RAOA. PAULA SCAFUTO ROCHA MELLO.

~

~s ~uilO pe:rmissivos, etc ... Disse que todos os profissionais da Áren governamenlal •.
espeelalmente da área urbanística, repudiam ta.is informaç6es pois, deturpam o estudo.
c~i.leri~soque foi feito pelos técnic,os d.:1SUDUR e as discussões em segmentos organil.3

1

'.~modld~d~s. Com relaçllo 110plano Diretor Estrntt!gico, la.mbém. as informaçOc=s divulga-'I'
das n~s jomais ""o ~s~!9 foheia~. A idéia bãsica é formar uma' parceri3 entre governo e~ ~ '.1'. '.' .'.' ,. ,I. ': I '.' ,',', .• -...•:. M"., .. ""1." ••...•.
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